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Resumo. Este estudo apresenta uma resenha acadêmica e crítica do artigo Enterprise 
Performance Management System Construction Based on Strategy Organization, de 
autoria da pesquisadora chinesa Yuxing Dong, publicado no periódico Advances in 
Economics, Business and Management Research. A pesquisa original explora a 
gestão de desempenho como ferramenta estratégica para a competitividade 
organizacional. O artigo aborda, de maneira interessante, como os desafios da 
globalização e dos avanços tecnológicos impulsionaram as empresas a aprimorarem 
suas práticas de gestão – utilizando abordagens como o Balanced Scorecard (BSC) 
e indicadores-chave de desempenho. A obra destaca que um sistema eficaz de gestão 
do desempenho aprimora o desempenho dos colaboradores e impacta o crescimento 
da organização. Além disso, ressalta a relevância da comunicação interna e da 
avaliação contínua para otimizar os processos organizacionais. Por meio dessa 
resenha, busca-se oferecer uma análise reflexiva sobre as contribuições e limitações 
do estudo, estimulando novas discussões sobre a aplicabilidade dos sistemas de 
gestão de desempenho na realidade acadêmica e corporativa contemporânea. 
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Abstract. This study presents an academic and critical review of the article Enterprise 
Performance Management System Construction Based on Strategy Organization, 
authored by the Chinese researcher Yuxing Dong and published in the journal 
Advances in Economics, Business and Management Research. The original research 
explores performance management as a strategic tool for organizational 
competitiveness. The article interestingly discusses how the challenges of 
globalization and technological advancements have driven companies to enhance their 
management practices—using approaches such as the Balanced Scorecard (BSC) 
and key performance indicators. The study highlights that an effective performance 
management system not only improves employee performance but also impacts 
organizational growth. Furthermore, it emphasizes the importance of internal 
communication and continuous evaluation to optimize organizational processes. 
Through this review, the aim is to provide a reflective analysis of the study's 
contributions and limitations, fostering new discussions on the applicability of 
performance management systems in contemporary academic and corporate settings. 
Keywords: People Management. Performance Management. Balanced Scorecard. 
Performance Indicators. Organizational Strategy. 
 

 
1. Introdução 
 
Resenha da Obra: 

DONG, Yuxing. Enterprise Performance Management System Construction Based on 

Strategy Organization. Advances in Economics, Business and Management Re-

search, v. 150, p. 303-307, 2020. https://doi.org/10.2991/aebmr.k.200908.048 

 

Yuxing Dong é uma professora e pesquisadora chinesa que atua na Faculty of 

Business Administration da Shandong Women's University (China), localizada na 

província de Shandong. A autora, inicialmente, publicou seu artigo na 3rd International 

Conference on Economy, Management and Entrepreneurship (ICOEME 2020), 

conferência científica sobre Economia, Gestão e Empreendedorismo. Esse evento é 

realizado de forma online e tem como objetivo principal proporcionar um espaço onde 

diferentes profissionais possam debater acerca de questões sobre economia, 

empreendedorismo e gestão. Pela qualidade do trabalho apresentado, segundo a 

percepção dos avaliadores e pares especialistas, ele foi convidado por meio de fast 

track (avaliação ágil) para ser publicado em um periódico científico intutilado Advances 

in Economics, Business and Management Research. 

Na obra original, o leitor é apresentado a um assunto habitualmente discutido 

no meio organizacional, e ao mesmo tempo, comum nos círculos acadêmicos de Ad-

ministração e Gestão de Pessoas - a Gestão de Desempenho. Um tema que engloba 

diferentes e proeminentes teorias administrativas, além de ser vivenciado por líderes 

e liderados com frequência durante as rotinas organizacionais. O estudo resenhado 

faz um recorte do tema sobre como os efeitos da globalização e os meios de comuni-

cação acirraram as disputas em empresas competitivas por clientes externos. 

A autora busca compreender como a competitividade pode afetar e influenciar 

o comportamento organizacional na procura por eficiência e eficácia, direcionando a 

https://doi.org/10.2991/aebmr.k.200908.048
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percepção da empresa em relação às principais variáveis já listadas na literatura de 

competição em ambiente de negócios (Thomaz et al., 2024), tais como: economia de 

recursos; planejamento estratégico; agilidade organizacional; uso de Tecnologias de 

Informação e de Comunicação (TICs); ferramentas do mercado digital; atenção dada 

aos cliente; customizações de serviços e produtos; metas estratégicas; liderança e 

gestão estratégica de pessoas (Januário et al., 2024; Macedo et al., 2024; Calvosa; 

Ferreira, 2023; Lima et al., 2022). 

 
2. Desenvolvimento 
 

No decorrer do trabalho mostra-se explicito que a avaliação de desempenho é 

uma ferramenta integrante do sistema de gestão de desempenho. Os termos e con-

ceitos usados, em um primeiro momento, podem parecer semelhantes e até mesmos 

causar dúvidas. Porém eles facilitam pensar que o sistema organizacional é algo 

maior, mais complexo, interativo e dinâmico. Além disso, uma das preocupações do 

trabalho é registrar os conhecimentos, habilidades e atitudes individuas dos colabora-

dores dentro da organização, sejam as existentes ou as desejadas. E como isso po-

derá afetar no resultado final da competitividade organizacional e as decisões profis-

sionais dos indivíduos, suas orientações laborais e, por fim, suas decisões de carreira 

(Leite et al., 2024; Santos Fortunato et al., 2024). 

O artigo foi desenvolvido levando em consideração os estágios básicos para a 

identificação e solução de um problema. Considerados passos essenciais para que 

um bom gestor seja capaz de conseguir visualizar e construir o panorama do que está 

acontecendo, além das ações que precisam ser implementadas (Xavier et al., 2012). 

De forma inicial, os problemas são apresentados e discorridos, ressaltando uma rea-

lidade comum para muitas empresas: a falta de índices capazes de auferir o desem-

penho correto dos colaboradores ao mesmo tempo que gera perdas no ambiente 

(Brandão et al., 2008). 

Para a autora, a falta de indicadores de desempenho impossibilita o cresci-

mento da empresa e de seus colaboradores. Ela ainda destaca que um sistema de 

gestão de desempenho mal desenvolvido inutiliza os pontos fortes das equipes: a falta 

de acompanhamento desses indicadores não fornece às partes (líderes e liderados), 

o feedback necessário para alcançar o crescimento desejado, de tal forma que é ca-

paz de impactar negativamente todas as estratégias da empresa e, com isso, com-

prometer a competitividade organizacional (Calvosa, 2019; Correia et al., 2005). 

O trabalho resenhado aborda no texto três problemas decorrentes da má con-

dução do processo de avaliação de desempenho, situações essas que abrangem toda 

a organização. De forma reiterada, a autora se esforça para destacar a relevância dos 

objetivos estratégicos e sua função na orientação de mudanças dentro da empresa. E 

isso não é introduzido por acaso, pois, para Dong (2020), de forma geral, as bases da 

Administração são fincadas nas funções administrativas que devem ser alicerçadas 

só após o processo de idealização e implantação do planejamento estratégico (Cal-

vosa, 2023). 

Nesse contexto, se evidencia o planejamento estratégico como função baliza-

dora das diretrizes da organização para os próximos anos. A partir da terceira seção 
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do artigo fica claro a necessidade de se estabelecer bons indicadores de desempenho 

condizentes com as necessidades desejadas a serem acrescidas. Esse trecho apre-

senta, de forma breve, uma situação muito comum dentro do contexto das organiza-

ções: as metas a serem alçadas são orientadas para o crescimento financeiro, cres-

cimento das instalações e até atingir uma fatia maior de clientes, mas de forma limi-

tada, as metas para com os colaboradores recebem pouca atenção (Mavundla, 2021; 

Nogueira et al., 2024; Vilas Boas et al., 2024). 

A obra original tem uma construção acadêmico-científica que instrui tanto leito-

res que têm pouco conhecimento sobre o tema Gestão de Desempenho, quanto mos-

tra-se instigante para aqueles que já possuem certo conhecimento. Isso ocorre, pois, 

a pesquisa resenhada apresenta os princípios teóricos bem descritos e, ao paralela-

mente, oferta com didática adequada as boas práticas que devem estar presentes 

quando se é necessário aplicar o tema de forma empírica. 

O aspecto teórico de destaque são as considerações sobre a técnica Balanced 

Scorecard (BSC), uma metodologia desenvolvida na década de 1990 para aprimorar 

a gestão estratégica por meio do estabelecimento de indicadores de desempenho. O 

BSC permite alinhar e direcionar as diversas atividades organizacionais aos objetivos 

estratégicos da instituição, permitindo uma visão integrada do desempenho corpora-

tivo (Ribeiro; Ladeira; Faria, 2018). Sendo uma das ferramentas recomendadas pela 

autora, o BSC se destaca como um suporte para a gestão de desempenho, visto que 

possibilita um monitoramento mais eficiente e orientado para resultados. Dong ainda 

apresenta no artigo o Método Cartesiano, que tem o propósito de decompor uma dú-

vida em fragmentos menores e solucioná-los de forma ordenada. Em Administração, 

essa técnica foi amplamente utilizada nas primeiras teorias administrativas (Bazanini; 

Cortez, 2023). Com visão crítica, a autora resgata esse método, introduz como forma 

de dividir o plano estratégico e analisar as suas partes menores, para só então re-

construir todas as partes e obter um sistema efetivo de gestão.  

Sobre essas técnicas, será que o uso do BSC e do Método Cartesiano e suas 

aplicações podem ser úteis como ferramentas ou como modelos a serem aprofunda-

dos pelos alunos de graduação? Por exemplo, em seus estágios, em experiências de 

extensão ou em suas iniciativas empreendedoras? (Fortunato et al., 2024; Queiroz et 

al., 2023; 2022). Cabe ao leitor refletir sobre as suas próprias necessidades acadêmi-

cas, profissionais e motivacionais, levando em consideração a capacitação necessária 

para que a sua vivência acadêmica o conduza para níveis crescentes de desenvolvi-

mento profissional e pessoal (Calvosa, 2020; Batista et al., 2022; Gonçalves, 2020). 

Outro resgate destacado por Dong (2020) foi que a comunicação é fator relevante 

para todas as atividades da empresa. Foram identificados alguns pontos de como in-

tegrar o colaborador ao processo de mudança. Embora o sistema de gestão de de-

sempenho seja pensado para os empregados, a falta de comunicação pode vir a pre-

judicar e até mesmo anular todo o processo. 

O artigo resenhado tem uma escrita simples e bem desenvolvida. Os conceitos 

apresentados dão ao leitor a capacidade de distinguir entre um sistema e uma avalia-

ção de desempenho. O trabalho resenhado pode contribuir para a formação do 
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estudante de Administração sobre o assunto, já que apresenta uma estrutura na qual 

expõe os conceitos e os esclarece em seguida. E para professores o utilizarem como 

referência bibliográfica complementar para as aulas de graduação ou cursos de ex-

tensão universitária (Alvarenga et al., 2024; Calvosa, 2022). Sob o aspecto profissio-

nal, o leitor fica motivado ao analisar empresas internacionais competitivas e estudar 

casos de sucesso para desenvolver uma formação robusta e aprofundada em sua 

graduação ou na pós-graduação. O que o estimula seu desenvolvimento acadêmico 

e profissional, por meio de autodesenvolvimento ou na busca por orientação profissi-

onal (Almeida et al. 2024; Melo Franco et al. 2023). 

Após transcorrido os pontos de destaque da obra e sob a perspectiva do en-

sino-aprendizagem de estudantes de graduação (Farinha; Moura, 2020), surgem al-

gumas questões pertinentes, por exemplo. Como pode ser operacionalizada a gestão 

de desempenho em pequenas ou médias organizações? Quais são os indicadores 

mais comumente usados na indústria, no comércio ou na prestação de serviços? 

Quais são as empresas internacionais ou nacionais que são referências na aplicação 

de avaliação de desempenho? Há diferenças estruturais na aplicação da avaliação de 

desempenho entre colaboradores jovens e seniores? Em cargos de gestão ou opera-

cionais? Entre servidores públicos ou da iniciativa privada? Quais as principais teorias 

sobre gestão de desempenho disponíveis em língua portuguesa, inglesa ou espa-

nhola? Quais os pontos em comum das abordagens teóricas existentes? Quais fra-

meworks foram criados e testados na última década? 

Que outros temas ao longo da graduação podem ser explorados como orienta-

ções gerais e opções de desdobramentos específicos, na subárea de Gestão com 

Pessoas? Essa é uma questão que pode ser contemplada por professores orientado-

res e supervisores em pesquisas científicas e atividades de extensão universitária. 

Por exemplo, ao tratar o tema liderança estratégica, qual a ótica de cada stakeholder 

sobre o mesmo objeto de observação? Como pensam os colaboradores? Como pen-

sam os gestores? Como pensam os investidores? Como pensam os clientes? Como 

pensa a comunidade? Quais as diferenças de interesses no curto prazo e no longo 

prazo? Essas provocações podem enriquecer um tema de pesquisa e são capazes 

de gerar material bibliográfico, técnico ou científico, e promover iniciativas extensio-

nistas com impacto social. 

Com esse raciocínio crítico fica a reflexão: é possível propor novas abordagens 

para um tema já estabelecido na literatura? O qual, porém, em princípio, não possui 

uma teoria consensualmente aceita ou um ‘best seller’ escrito? Essas são excelentes 

provocações a serem debatidas no futuro, seja em sala de aula, no ambiente da inici-

ação científica, em projetos ou ações de extensão; ou mesmo, podem ser transforma-

das em perguntas de pesquisa e questões de pesquisa na elaboração de Trabalhos 

de Conclusão de Curso (TCCs), dissertações de mestrado ou teses de doutorado. 

Esses pontos em uma investigação inicial, podem – sob um olhar crítico da conjuntura 

organizacional contemporânea – ser relevantes, originais e inéditas (Mendonça de 

Souza et al., 2024). 
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